
A FOTO DA REUTERS NO "THE NEW YORK TIMES" 

BRAZIL DEVAI,UES 
JTS CURRENCY 8%, 

ROILJNG MARKErs 

Manchete da primeira página de ontem do jornal 

A foto de uma fila para pagamento de IPVA no Banerj 
transmitida pela Reuters como se fosse uma corrida aos 
bancos foi publicada ontem pelo "The New York Times", 
com a legenda: "Bras'ileiros fazem fila num banco do Rio 
depois que o Governo desvalorizou a moeda em cerca de 
8%. Muitos bancos se recusavam a vender dólares, 
prevendo que o real se desvalorizaria mais." 
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Editoria de Arte 

Agência Reuters vai ser investigada por falta de ética 
Comitê na Grã-Bretanha vai analisar a divulgação de foto de fila do IPVA no Banerj como se fosse uma corrida aos bancos 

E► LONDRES, PARIS, NOVA YORK, RIO, 
'BRASÍLIA BRASILIA e SÃO PAULO. A agência in-
ternacional de notícias Reuters 
será investigada na Grã-Bretanha 
J3or falta de ética profissional. O 

'motivo que levou a Press Com-, plaints Comission — comitê es-
pecial em defesa da ética na mí-
dia — a abrir o processo foi a ven-
da, para jornais e revistas de todo 

ap mundo, de uma foto mostrando 
uma fila para pagamento do IPVA 
Mima agência do Banerj no Rio. A 
'legenda da foto sugeriu que hou-
ve corrida aos bancos depois que 
o Banco Central anunciou quarta-

- feira a desvalorização do real. A 
pl  foto acabou sendo publicada  on-

em por importantes jornais, co-
mo o "The New York Times" e o 

`"baily Telegraph", de ,Londres. 

Embaixada do Brasil em 
Londres pediu investigação 
Tim Toulmin, porta-voz da 

ress Complaints Comission, 
->e,onfirmou que a entidade deverá 
acatar o pedido de investigação, 

rotocolado ontem pela embaixa-
a do Brasil em Londres. 
— É uma questão ética. A co-

missão já investigou outros casos 
e manipulação de fotos. Esse é 

[especialmente mais delicado por-
que a foto foi publicada num dos 

a, rd is respeitados jornais da Grã-, 
Bretanha — disse Toulmin. 

Na carta endereçada .à comis-
são, o embaixador brasileiro em 

„Londres Rubens Barbosa diz que 
a foto e sua legenda sugerem 

,irna situação de pânico entre a 
população brasileira, na esteira 
,dos recentes acontecimentos 
econômicos no Brasil". 

Se após as investigações a 
j_f'ress Complaints Comission con-
_ lpir que houve sensacionalismo 
pi manipulação editorial na di-
yulgação da foto, a Reuters terá 
de formalizar a correção da legen-
da em toda a Grã-Bretanha, e ne- 

gociar a sua republicação nos jor-
nais que publicaram a foto. 

Em Brasília, o Ministério das 
Relações Exteriores encaminhou 
carta à direção da agência mani-
festando a insatisfação do Gover-
no brasileiro com a divulgação da 
foto. Na carta, o Itamaraty lamen-
ta que a divulgação da foto possa 
ter servido para provocar, em to-
do o mundo, uma visão distorci-
da do que realmente acontece no 
Brasil. O protesto do Itamaraty 
foi enviado ao escritório central 
da agência no Brasil e à direção 
da Reuters em Washington. 

Em Miami, a direção da agência 
de notícias responsável pelas su-
cursais na América Latina admi-
tiu que a empresa errou ao espa-
lhar uma inexistente situação de 
pânico no Brasil. 

— Estamos investigando o ca-
so. A legenda da foto é realmente 
incompleta, e permite uma má in-
terpretação, que acabou sendo 
sugestiva — disse Adrian Dick-
son, responsável pela produção  

da Reuters na América Latina. 
O "The New York Times" publi-

cou a foto, ressaltando uma cor-
rida aos bancos para a retirada 
de reais, depois da desvaloriza-
ção da moeda frente ao dólar. O 
"Daily Telegraph" adotou a mes-
ma linha: "Clientes preocupados 
na porta de um banco do Rio de 
Janeiro, depois que o real foi des-
valorizado em 10%". 

Associação de Agências de 
Notícias apóia o processo 

A Reuters diz que o escritório 
da empresa no Brasil descobriu 
tarde o erro, mas ainda enviou 
uma retificação às redações do 
mundo inteiro. No GLOBO, a cor-
reção chegou quase às 23h de 
quarta-feira, com o texto: "Brasi-
leiros fazem uma fila rotineira na 
hora do almoço em um banco, dia 
13 de janeiro, no Rio. Apesar de 
uma desvalorização de quase 9%, 
que teve efeitos em todos os mer-
cados financeiros, os brasileiros 
não correram para retirar dinhei- 

ro e trocá-lo por dólares". 
O "Daily Telegraph", no entan-

to, afirma não ter recebido a men-
sagem da agência para retificar a 
legenda da foto. A decisão da 
Press Complaints Comission de 
investigar a Reuters é apoiada pe-
la Associação de Agências de No-
tícias da Grã-Bretanha. 

O processo contra a Reuters 
suscita uma discussão sobre a 
responsabilidade ética da im-
prensa na divulgação das infor-
mações, que podem ter,influência 
no aprofundamento de uma crise 
financeira. Em Paris, o editor-ge-
ral da Agência France Press, Yves 
Saint-Jacob, disse ter visto na 
quarta-feira a foto da Reuters, 
mas preferiu não comentá-la. Ele 
disse que, na AFP, "a legenda tem 
que corresponder à foto". 

De Madrí, o subdiretor do setor 
internacional da agência EFE, 
Juan Maria Calvo, disse acreditar 
que o erro da Reuters está mais 
ligado à pressa que à ética: 

— A pressa pode afetar a pro- 

dução e criar erros lamentáveis. 
Jacques Amalric, editor-chefe 

do jornal francês "Libération", 
não viu a foto, mas lembrou que, 
no caso de agências internacio-
nais, é difícil contestar textos: 

Se há um erro e não se trata 
de um fato familiar ao jornalista, 
não podemos fazer nada. 

No Rio, o professor titular da 
Escola de Comunicação da UFRJ, 
Muniz Sodré, disse que esse tipo 
de comportamento deve ser cor-
rigido pela própria mídia. 

Cabe à própria mídia apon-
tar o desvio da interpretação e le-
var a verdade ao leitor. A mídia 
tem que combater esse tipo de 
comportamento — defendeu. 

Febraban divulga nota 
desmentindo corrida a bancos 

O "The New York Times", que 
publicou a foto no meio de uma 
das três páginas dedicadas à cri-
se brasileira, forneceu um curto 
comunicado com o seguinte tex-
to: "Estamos apurando com a 
Reuters se houve erro e, se isso 
de fato tiver acontecido, publica-
remos uma ratificação na edição 
de amanhã (hoje)". 

Em São Paulo, a Federação Bra-
sileira das Associações de Ban-
cos (Febraban) divulgou ontem 
uma nota desmentindo que tenha 
havido uma corrida aos bancos 
provocada pela desvalorização 
do real. 

"A Febraban lamenta o ocorri-
do e enaltece a pronta ação dos 
órgãos de comunicação que de-
nunciaram a inoportunidade da 
manifestação e a inveracidade da 
legenda da foto divulgada por 
aquela agência de notícias", diz a 
nota, que é assinada pela direto-
ria da Febraban. ■ 

FIAT E FORD SOBEM JUROS DE 
FINANCIAMENTOS DE CARROS 
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